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SOB O LEMA “RECONSTRUIR A PETROBRÁS E RECUPERAR DIREITOS”, 
IV CONGRESSO DO SINDIPETRO-LP ACONTECE NOS DIAS 29 E 30/04

Acontece nos dias 29 e 30 
de abril, sábado e domingo, 
o IV Congresso do Sindipetro 
Litoral Paulista que envolverá 
os trabalhadores das bases do 
Sindipetro-LP. Sob o lema “Re-
construir a Petrobrás e recu-
perar direitos”, o evento será 
realizado na sede, em Santos, 
e servirá de preparação para o 
Congresso Nacional da Fede-
ração Nacional dos Petroleiros 
(FNP).

No encontro serão debati-
das a situação econômica do 
País e as campanhas salariais; 
a privatização do Sistema Pe-
trobrás, além da conjuntura 
do movimento sindical petro-
leiro, que vive hoje um amplo 
processo de reorganização 
por meio do fortalecimento 
da FNP e da volta de um go-
verno que enxerga a classe 
operária. 

Na Refinaria Presidente 
Bernardes e UTE, em Cuba-
tão,  abrangidas pelo Litoral 
Paulista existem demandas 
urgentes, que devem ser 
sanadas quanto antes, mas 
para isso é importante que 
os trabalhadores da unida-
de participem ativamente do 
congresso e que enviem suas 
reivindicações que serão le-
vadas à mesa de negociação 
junto ao alto escalão da em-
presa. O momento é esse!

REPOSIÇÃO DE EFETIVO -  A 
unidade carece de aumento 
no efetivo para reposição 
dos funcionários que os se-

tores perderam, tanto pe-
los que saíram pelos PIDVs, 
quanto por outros motivos. 
Há necessidade de reposi-
ção no Laboratório, no setor 
de Sáude, de técnicos de se-
gurança, de manutenção, da 
operação e da área adminis-
trativa.

ASSÉDIO MORAL E SEXUAL 
- Na unidade há um gran-
de número de denúncias 
de assédio moral, que está 
acontecendo na gerência de 
produção, em especial na 
destilação e no hidrotrata-
mento, além da denúncia no 
laboratório onde a gerência 

controla o uso da copa, tan-
to pelos trabalhadores pró-
prios, mas principalmente 
pelos terceirizados. Também 
surgiram denúncias de novos 
assédios sexuais no Sistema 
Petrobrás e dentro da RPBC.

TRANSFERÊNCIAS - Traba-
lhadores aguardam há quase 
dois anos para serem trans-
feridos, mas a gerência não 
se manifesta, empurrando o 
problema para um e outro, 
sem que ninguém se respon-
sabilize. 

TURNO DE 12 HORAS - Já faz 
mais de um ano que os pe-

troleiros da RPBC decidiram 
em assembleia pela implan-
tação do turno de 12 horas 
na refinaria. O impasse para 
a implementação do turno 
de 12 horas se dá devido à 
cláusula no Acordo Coletivo 
da categoria, que impõe que 
para que isso ocorra, os tra-
balhadores devem abdicar 
do passivo trabalhista, dei-
xando de receber ou recorrer 
a ações que reparem alguma 
injustiça ou erros de cálculo 
praticados pela empresa. Os 
representantes da compa-
nhia disseram que por hora 
não há pretensão de retirar 
essa cláusula do acordo.

VEJA AQUI ALGUNS PROBLEMAS DENUNCIADOS NA RPBC

Na oportunidade, serão for-
mados grupos de discussão 
para construir a pauta de rei-
vindicações para o ACT deste 
ano. Em pauta, campanha sa-
larial; vantagens e benefícios 
econômicos; Petros e Previ-
dência; AMS; Regime de Traba-
lho e Condições de Trabalho e 
Segurança.

Para confirmar presença 

com antecedência basta en-
viar um e-mail para secreta-
ria@sindipetrosantos.com.br 
informando nome completo 
e a unidade, se ainda estiver 
na ativa. Faça parte desta luta 
respondendo nossa enquete e 
enviando suas propostas para 
o ACT - via e-mail imprensa@
sindipetrosantos.com.br com 
o título ENQUETE/CONGRESSO. 

A enquete é baseada em duas 
perguntas: como você acha 
que deveria ser o congresso?  
quais os temas que gostaria 
que fossem abordados? As 
inscrições e as sugestões de-
vem ser feitas até o próximo 
dia 21 de abril. Não se esqueça 
de mandar a pauta que gosta-
ria que fosse discutida no ACT 
2023!

Neste ano, iremos negociar 
cláusulas econômicas e so-
ciais; por isso, é importante 
que a categoria esteja na linha 
de frente deste processo. Aju-
de a construir nossa pauta rei-
vindicatória, participe ativa-
mente dos nossos congressos!

Vamos fazer desse um vi-
torioso congresso! Sair dele 
ainda mais fortes, com nossa 
categoria mais unida, cons-
truindo uma entidade sindical 
combativa e classista.



VOCÊ SABE COMO FUNCIONA UMA CAMPANHA REIVINDICATÓRIA?
Essa é uma síntese do que 

ocorre todos os anos, podendo 
variar uma coisa ou outra, mas 
o processo é sempre o mesmo.

 

1 - O primeiro passo é a 
realização do congresso 
regional da categoria. Os 

representantes dos sindicatos 
convocam ativos, aposentados 
e pensionistas para participar 
do encontro para debater pau-
tas que serão levadas à empre-
sa para negociação. Os debates 
giram em torno das condições 
de trabalho, saúde, segurança, 
regimes de trabalho, INPC e IPCA 
e demais temas que compõem 
o ACT. Após essa breve expla-
nação fica claro que participar 
ativamente dos congressos está 
ligado diretamente a participar 
das negociações do acordo co-
letivo. 

No decorrer do congresso a 
categoria assistirá algumas pa-
lestras que abordarão como 
estão as negociações salariais 
nacionalmente e até internacio-
nalmente. Também serão minis-
tradas palestras sobre direitos 
trabalhistas e haverá debates 
sobre as pautas importantes. 
Todo esse conjunto de infor-
mações possibilita compilar e 
consolidar uma pauta de reivin-
dicações. 

Essa pauta, após ajustes, será 
levada em assembleia, assim 
como, os nomes dos delegados 
que irão compor o congresso 
nacional promovido pela Fede-
ração Nacional dos Petroleiros 
(FNP). Vale destacar que as pau-
tas regionais, após aprovadas, 
são levadas para o congresso 
nacional. 

2 - No congresso nacio-
nal, que também acon-
tece anualmente, é bem 

similar aos regionais, já que 
são ministradas palestras sobre 
legislação, momento político, 
análise de conjuntura, geopo-
lítica. Além disso, também são 
feitos, debates sobre temas 
jurídicos e de comunicação e 

principalmente das principais 
pautas que devem ser apresen-
tadas para a empresa. Ao final 
do encontro também é realiza-
da assembleia onde é aprovada 
a pauta reivindicatória. No plei-
to são discutidos pontos para 
que haja uma pauta de negocia-
ção consolidada para que todos 
trabalhem conjuntamente. Em 
resumo, os congressos além de 
alinhar a categoria em estra-
tégia e nas pautas necessárias 
para o  avanço nos direitos da 
categoria na campanha do acor-
do coletivo. 

3 - Finalizados os con-
gressos a pauta é for-
malizada e apresentada 

pela Federação e os sindicatos 
que a compõem (sindipetros 
LP, RJ, SJC, PA/AM/MA/AP, AL/
SE) para à gestão da Petrobrás 
com solicitação  para início das 
negociações. A gestão da em-
presa, por sua vez, pode apre-
sentar uma proposta já pronta 
ou organiza as negociações 
por temas: SMS, condições de 
trabalho, pautas econômicas e 
demais pautas. Após essas ro-
dadas temáticas, os gestores 
apresentam uma proposta le-
vada em assembleias para deli-
beração. É importante destacar 
que no período de negociação 
a categoria deve participar de 
conversas na porta das uni-
dades e na sede e subsede do 
Sindicato.  Os encontros visam 
alinhar a categoria com infor-
mações sobre o desenrolar das 
negociações. 

Então é muito importante que 
cada um participe dessas conver-
sas e que também se manifeste. 
Isso ocorre em todas as bases 
que compõem o Sindipetro-LP. 

4 - Dando continuidade 
ao passo a passo. A em-
presa costumeiramente 

apresenta nas primeiras reuni-
ões valores e benefícios bem 
aquém da necessidade da ca-
tegoria, para que seja apreciada 
e normalmente acaba sendo 

rejeitada pela categoria. Essas 
rejeições são importantes como  
estratégia,  para demonstrar 
força e deve ter grande partici-
pação da categoria nas assem-
bleias, para os gestores ficarem 
convencidos de que a categoria 
está insatisfeita com a proposta 
apresentada. Após isso há no-
vas rodadas de negociação. Nas 
novas tratativas os pontos prin-
cipais de rejeição são levados à 
mesa e também os demais pon-
tos importantes que não foram 
apreciados na primeira propos-
ta. Em paralelo, os dirigentes do 
Sindipetro-LP continuam man-
tendo dialogo com a categoria, 
seja no sindicato ou na porta de 
todas as unidades, inclusive no 
aeroporto de Jacarepaguá, no 
Rio de Janeiro. 

Diante do exposto, é impor-
tante reforçar que os trabalha-
dores devem participar ativa-
mente de todo esse processo, 
já que é a categoria é quem 
norteia as decisões da diretoria 
do Sindipetro-LP. E assim pode 
haver primeira proposta, se-
gunda proposta e terceira pro-
posta ou não. Como já foi aqui 
informado, muitas vezes a ne-
gociação se encerra na tercei-
ra ou quarta proposta. Pode 
ocorrer também que diante 
de um impasse haja a necessi-
dade de mobilizações, como a 
que ocorreu em 2015 que aca-
bou forçando a empresa a dar 
continuidade nas negociações

 O que temos que entender 
que durante todo esse tempo, 
desde 2014 até hoje, a catego-
ria petroleira vem perdendo 
vários direitos e com um go-
verno totalmente neoliberal 
isso se aprofundou. Os gover-
nos de Temer e de Jair Bolso-

naro foram letais para a classe 
trabalhadora.   

Nesse ano, com o governo 
Lula,  guiado por um partido 
de trabalhadores, não signifi-
ca que as negociações serão 
fáceis, mas significa que te-
remos terreno para avançar e 
recuperar o que foi usurpado, 
mas para isso é essencial a 
participação massiva de toda 
a categoria. Afinal existem 
vários desdobramentos no 
decorrer da campanha reivin-
dicatória como, por exemplo, 
greve, dissidio coletivo ou até 
negociação no Tribunal Supe-
rior de Trabalho (TST). 

Esperamos que neste ano, 
com a participação massiva da 
categoria de norte ao sul do 
país, os petroleiros e petroleiras 
consigam obter um bom acordo 
nas rodadas de negociação.

Importante estar cientes ou 
conscientes que mobilizações,  
sejam eles atrasos,  assem-
bleias de aprovação de esta-
do de greve, manifestações 
na fábrica ou fora dela, leitura 
dos boletins, acompanhamen-
to das mídias do sindicato, 
participação nas conversas 
na frente das unidades ou no 
sindicato ou em último caso, 
greve! São ferramenta “armas” 
importantes para o êxito na 
campanha reivindicatória. 

Então é imprescindível que 
todos participem dos congres-
sos regional e nacional e de 
todas as atividades convocadas 
pelo sindicato.

Por último e como sempre é 
falado, os diretores e o sindi-
cato nada mais são que ferra-
mentas para ser usado para um 
objetivo - avançar nos direitos 
da categoria petroleira. 

Então é imprescindível que todos 
participem dos congressos regional 
e nacional e de todas as atividades 

convocadas pelo sindicato.
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